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\ Egreja catholica consagra o dia de
Itoje aos que deixaram de- palmilhar o
^«cabroso trilho da existência terrena pa
Ta se'irem repoisar no seio ímmenso dei
$)eüs. Creados para o Ceo, para ümàvi'da superior e immortal, fia qual deve-!
temos eternamente gozai da visaobea-:
titica destoada aos que creram e se dei-'
ataram guiar pela luz baneíica e salutar;,¦da Revelação, "esqueçamos, hoje, deanteí
dos túmulos que se erguem para teste-*
¦raunhar o nosso «nada», as nossas lou-'
cas vaidades para só meditarmos na re-
alidade 'tremenda da vida de além.

Todos os povos desde a mais recuada
antigüidade consagraram dias vários do
aono á commemoração dos mortos. As-
sim os Egypcios, as almas mais crentes

;«a religiosas d'entre os antigos, tinham o
culto máximo pelos mertos. Proficiações*« holocaustos a !Osei*i', o deus da luz,"¦£ 6 Isis, a boa deusa, na intenção devo '
tada e sincera de libertarem os seus do
Terrível Amenti, morada htgubre para
onde iam os mans. Nao monos crentes
«eram 09 israelitas qúe oídenavam, se-.;
gunHo nos informam os livros santos,•preces publicas para que toda a nação
•orasse pelos que haviam perecido na
lucta pela defesa da Pátria. Judas Ma-¦chabeo depois da pugna sangrenta que
travara contra o impio Antiocho, inimi
.go e tyramno de seu povo, envia 400
arachmas aos sacerdotes do Templo em
auftragio e commemorp.çíio das almas
dos heroes que se irhfnolaram no earn-
po da batalha em prol da liberdade de
•Siâo. Si lançamos a vista para as ban-
das do extremo oriente, seremos presa
de profunda e commevedora sencibi-
lidade diante do respeito máximo que
os chins votam ao-, mortos pelo cuito
que prestam aos seus antepassados:
culto que traduz e syntetisa toda phi-
losophia de Confucio e toda religião
das dlasses cultas do mai.1? antigo
dos impérios hoje transformado em re-
publica.

E' que o culto, o respeito, a venera-
çao pelos mortos dasta da origem dos
tempos. Por toda a parte, quer nos afãs
«lados séculos da vida patriarchal, quernos dias áureos da excelsa cultura ho-
dierna, quer perlustremos as ruínas
grandiosas de Wmive ou de Babylonia,
de Thepas e de Memplus ou grandes
raetropolii modernas, quer pesquisamos

as raças que primeiro habitaram o velho
solo europeu óuediticaram as derruidas
cdades mexicanas,que nos lembram o es
plendor da civilização asteca parasem-
pre desapparecida do Planeta, encon-
traremos testemunhos que monumenta-
lizam o culto aos mortos que através dos
séculos se vem repetindo por geraçõesmiliarlas.

Ainda hoje ê objecto de espanto e
admiração para o viajante o gigantesiodessas moles pyramides qüe se éter-
nizam nas margens do Nillo: nellas de-
viam repousar as mãmlas dos heroes
egypcios até que Anübiã as resussitas-
se para uma nova vida...

No recalcado chão da Bretanha ainda
se contemplan—erectos—-os «tumuli»
de pedra onde a religiosidade dos cel-
tas encerrava os seus mortos com to-
da a pompa fúnebre do cerimonial
druidico-

Nas pittoresCas margens do Tibre ou
ao lado das monumentaes «rvias). ro-
manas o pove-rei levantava seus lüxüo-
sos mausoíéos para guardarem as ein-
zas de seus heroes. 0 gênio da Hei-
iades Construiu em Ãthenas ò Pahthe-
on e a Acropole monumentos em qüedeviam discaíiçar os bemfeiíores da pa-tria hellenica.

Mais do que todos os povos d'antigiii-
dade pagai*, onde aliás a crença ua im-
mortalidade d'al'm'a era um dogma in-
confundtvel, 0 CnrstLnis'mo completari-
do a divina Revelação que começou no
Éden e que se alargara nas visões pro-
pbeticas dos videntes israelitas ihtfe-*-
gabsando-se em Jesus, recómmenda-
nos a piedade e à caridade, máximas pa-ra.com os que se foram antes de nós.
«Oremos pelos fies defúnetós^-^diz a
lithurgia Catholica, os velhos mlssães,
as lithanias antigas. Nos Vilraes das
medievaes Cathedraés Gothicas ou by-
santinas,bem como nos singelíssimos mo
numentós da ígréjá primitiva admiram-
se ainda bellissimas ailegoricos em quese commemoram os fieis que descança-
ram no Senhor E â Egreja inrtituindo
o Dia de Finados, ensina nos por ahi
qüe devemos crer com muita sinceridade
e té na immortalidade de nossas almas
e na resürreição de nesso ser espiritual
e corporeo no dia temeroso do julga-mento derradeiro.

BobraJ Vadre Linhares

íavré mlmest,
festa dltoaa,
Tola radtoaa
tubíata sos Ceo»,
Onde ob anjinho*
iBBQCOntlahoa
Ooaam carinhos
Da Mia da Dou*.

puem haverá quo ja ttãò tenha pranteado."Gom dôr profunda e atroz, que os corações
(magoa,A toorte de um âmigõ e de um parente
(amado?

Quem, por ventura, hão amou qualquer
(pessôü ?!

O diâ de finados, ao pranto consagrado,
Nos lembra nosso pae e filho é mãe tão bôa
Que,eterno.dormem no silencio abençoado
Do túmulo-, onde muda, a prece àmigasóa;
Onde também ciciam beijos lacrimosos
Sobre as coroas perfumadas da saudade
Qüe pães e filhos vão depesitar chorosos.

Qual o descrente, hão enxerga a olaridade
Que transparece nos èsp-rítos radiosos
Que jà voaram para o seio da eternidade?

Sobral, 2 de Novemro de Í914.
Barbosa, Pissõa
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Mez das Alma®
Haverá este anno* como de costume,

Eilisa-í e encommendações pelos mortos,
durante todo o mez de novembro As
missas serão celebradas pele revd. padreLinhares ou pelo seu substituto, na egre-
J» áe Memo J)eus í»s 6 boras. fede-sô

ao.-? fieis uma eí?portula para esse piedosofim.
Quiterínha Linhares, direetora do mez.

. ¦ attál ¦"¦¦'
Sei/os—Com piam-se se lios postáes úsá
dos em qualquer quantidade e de qual
quer qualidade a bom preço.—Çasst
SíÍS.9Mít fPít

O eoronel Vicente Adeodato Càrdeiro
recebeu de Hambnrgo a carta qüe trans
crevemos a seguir, pòr qüe dá; informa-
voes verídicas sobre a güerrá?

Como tios è offerecldo üm portador pa-ra o Brazil que é o vapor «Zelândia-) do
Loyd Hollandez a 9 do p. vindouro, e
como também jà nos á pérmittidõ escrever
em língua extrahgéira, aproveitamos a
opportunidade para virmos a presença dois
amigos scíentiâcar-lhes em resumo dos
factos que ora dèsenroíam-se ou seja
a guerra Europea, pois, estamos certos
que V. Sas estão aiiciosos para ouvirem a
Verdade, e á precisd accréscéhtai-mos .queos nossos dizeres são absolumehte impar*
ciaes.

Como ós tiossos amigos devem saber
motivou oatastrophaí acontecimento o
assassinato do prihtdpe Herdeiro da Aus-
tria-Hungria por súbditos Serbios, e Co-
mo aquella exigio Cheia de razão em Ulti-
matüm a Serbia punir os culpados. es*,a
não acceitou por intervenção da Rússia,
sendo portanto declarada a guerra entre
as düás nações. Tinha-se a esperança que
a Rússia não entrasse em guerra a favor
da Serbia prevendo as conseqüências que
de prompto se fizer-sm sentir, entretanto,
tal hão aconteceu e Começou com activi-
dade a mobilisar-se sem nada declarar;
vendo a Allemanha tal attidude e íüais ou
menos jà suspeitando as suas intenções e
mesmo obrigada pela Ailiança que de hà
muito sustenta oom a Áustria, empregou
o esforço máximo afim de evitar a propa

| lar-se está guerra de tendência perigosissi-
ma, e muito justamente perguntou à Rus-

, sia qual o motivo da mofeilisaçãõ, tendo' ó
«Czar hypotherado a sua palavra de honra
} que de nada importante tratava-Se rijas pe-

dio o prazo de mais doze horas para me-
íhor i-eflectir. entretanto, continuou a sua
mobilisação com, afnaior presteáa é finda
ás doze horas já as suas tropas traçoèlrá-
mente invadiam as noss-as fronteiras, sen-
do então a Allemanha forçada a declarar
guerra expulsando-as efti pouco tempo.-

fíeste ínterim a França que máiVtem
a T?JPliw illianoa om & Busfw <& ingia-
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^-efra jà invadia ás nossas frontelri-a Msul e atravessava os seus áerôplanos pelaBélgica, desrespeitando a neutralidade d*
esta, indo atirai* bombas em JFrankgort a
Nurnberg, sem também declarar guerra!Nesta hypothese a Alíemãnha -riu-se ha
obrigatjão de declarar guerra a Prnaça tam
bem. Não obstante ser a ÍJelgica um Paiz
neutro é sabido Que havia Combinação dn-tre ella e a França como ficou provado pe-los officiaés Francezes qüe se achavam AOforte de Liôge, e protanto graças a extra-
ordinária rapidei? de nossa facbiíisaçàcr
podemos immediatamehte pedir licença ¦Bélgica afim de termos o consentimento
de atravessarmos pelo seu território pa*gando a Allemanha absolutamente todas aadespezas qüe se fizessem preciso somen»
te no intuito de com mais facilidade ir *França e mesmo por ter plena carteia qü«se não tomasse esta daliberação os Fran*ee/.es viriaai pela feelgica sendo depois
ma!s difficil para nós.

Em virtude da formai recusa dà Bélgicaao nosso pedido* a Allemanha foi forçada
a entrar também em guerra com este Pau
A Inglaterra tomahdo este motivo como
base nos declarou guerra já tando deso-"•abarcado as suas tropas no citado Pait.
poróm, foi apenas um pretexto porque de
qualquer maneira elle- viria a favor da
França O Japão que também Ô ligado aInglaterra já tambom esta em guerra con-
tra rtos estando ttièssè momento bombar*
deiando a nossa possessão de Kiautsohan
na Asiar^ creditamos í)orém# «4ue elle nflorirá ao riosso encontro na Europa.

A Áustria que dignamente teft marcha-
do comnosdo jà declarou também gnerraa Rússia, Japão e Èeígiça e a itaíia em-
bora aluada a nos pela Triplice-Áliança»
Alemanhaf-AUstria-^Hungria. ítalia—tem
se mantido neutra, entretanto pensamos
que quando se fizer preciso ella entrarfc
em acção.

Hoje estamos convencidos ^üé estàcollossal e inesperada guerra foi um
plano combinado efítre às outras naçõeã
para reunidas darem um golpe de assai-to em pleiia paz ha Alemanha ha espe-rança de conseguirem a mina d*este Pai»,entretanto enganaram-se redondamente;
pois podemos registrar com ihdizlvel ga»tisfação que âs seos planes forain frá«cas.sado8 por completo, e temos inteiraconfiança que hão obstair-o estarmos pordemais atacados Virá caber a nós a victo-
ria, embora muitíssimo nog venha a eus-tap.

.À Áustria jà tem avançado considerável
mente ria Rússia, tendo a trez dias últimosalcançado grando victoria, bem coriíd sãoseguidas as victorias sobre os Serbios, jâdando pouco a preocupar esta ultimanaçãao

E' com ihdizívej prazer.qüe dizemos
aos nossos amigos que a Áílémahhá teni
registrado tictorías brilhantes èòmo se-
jão:—tomada do importante forte é cida-
de de Liégé, idein de.Namúr, idem de
Bruxellas, gi-àüde batalha d$ Meta onde
oito ArineCkorps Francezes cómpostosi
cada um dé 45.poò homens formando
portanto um total de 86p!.'0'oó foram pe-Ias nossas tropas compÍe,tamehte rçciiassa«»
dos em dois dias; egualmehteás batalhas
de Mulhouse e de Lohgwy, assim Como
.tütras de menos importância. Nesse mo-'méhto bombardeanios Antüerpia.qúe acha-
se ajudadas pelos ínglézes è Francezes,
Aíó hoje a maior batalha fòi a de hontem!
èm S. Quentin.ondó ás forças; ínglezag
b'ern Cdmo ars Francezas forahi absuluta-

i mente batidas., t5éndo muitos milonu mero
de prisioneiróí:. Éstâp portanto agora aa
nossas tropas distantes dè Paria 1Ç0 jkflometros apenas,

Até o momento ainda nâo registramos
nenhum combate naval com' Inglezes ou*
Francezesij-somentõ no OSaj^cona-^R-^ 4i

MANCHADO



'&-*'

A. X_. tX C T 4-'
p_,._Ç.' _._- -Ji.'-_ >l__j -___^__l-J_L__tx*Wirf 1_" ~- sjbbbbB'" "¦' -**-' •L.TÍTT5 meti p«r«j «5S!n_____9

f Serviço- espeeiaí d A L UCTA)
i P!H-B-_I _rv: _*_:;

o 1 • Uajnl. :ii o ca-{•Uo, ül— Siígiu par
*_*__ .pilão Correia Lima. .

.',--i—-Regressou'cio CKmpúí o senador
? Pinheiro 'Machado.

.'-a._ -^:«A Noite.)) *al.'irmã vqu_*Y;chegará a
tfui no dia 'ó o Jr. Weneeslau Bru/., oin

..Cf* 'Companhia d o-* almirante Gome:;..Peroira
fdA; a quem convidou pura a pasla da Ma-

rinha do seu govorno, sendo aeceUo o
convite.

Fortaleza, 1—Do capitão Correia Li-
ma rceebou-se aqui o seguinte telegr am-

y rna: Km Itajubá odr. 'Weneedan Bra:.
' cüneód-U-mo coin-dislincçào- uma copie-

rencia de duas l_bt_í_-; duranle- a qua!'demonst.oirverbalmi.nte 
que governará

^^pj^ob. a . ua propia orienlaçào, dislribii n-
^filO'justiça e garantindo direitos cio todo."YR.ò_ brazileiro..-À sua ail-r.naeão pon-
;_.: e.ersdd solidificou me a conliança de•;.: .ifieibores cl ia s no Ceará.

—-Chegou do Rio o dr. Maouelito
- :•' Moreira acompanhado de s lí íi exma.
R família. ' '

'-•---A ;*.<Folha do Povo» estampoi-i n,i;'pri.ii.cira" pagina um artigo firmado peio
,--¦ padre JubéRJe Ari.inalhéa, iiitiluiueío

;:.*-.- 'vApoplusia Stí.cuia.i/.ação do padre Àr_-
:-•• .'¦- malíiéa.. • ¦ &... ¦ ,v: _

=^-Suieiü'oa-se com um tiro de revol-
R 

' -'yor no 
'coração 

o lenenle ali em 5o do
**¦• RY corpo de. policia. Penitenciou-se a.-

f.ihi comas sua., próprias m.ios dos seus
. iuDurneroõ crime..

é Fortaleza,R---Fo:r motivo cio anui-
*ét'3ario dc dr. Frota Pessoa que -traria-

R correu hoje, o «Folha do Povo» estam-".;¦-. "pou o seu retrato.; -f
. R.No sabbado por oceaRío' aa ['esla

iria'egreja de São Luiz, deus© um eou-
iliclo entro policias secretas e pragas

. . do exercito, havendo tiros e ferimentos.
—Hontem, ás 6 horas cia manha o

; 'criminoso Giraiu, policia secreta o ini-
•" migo du ortlénariya cio coronel Aclaeto

disparou o revolver contra uma praça
do exercito, cujos tiros não altiugiram.
Girafa conseguindo fugir correu em' di-
recçào do palácio do governo onde pe-
n .trou sem a mínima i-èsisjiepcia do sen-
linella. Qs soldados desrespeitando ò
pulacio nelle penetrarum e espancai am
Girafa, ierindo-o na presença do sr.'"•-' Uejamin Barroso, cpie perplexo limitou-
se a gritar sendo desobedecido pòlc/s
soldados. -ff.

Fortaleza, P— Houve boje notável ro-
im a ria-aos cem*terio. desta capital sen-
do muito visitado, especialmente por
soldados do exercito o túmulo do co pi-
tão .1. da Penha.

. ..'Rio, _---Terminou o eslado de sitio.
A imprensa atacando vehementemenle

.... ao marechal Hermes fala numa inter-
íVençüo para o Ceará cujo raso está no-
v_ifi_.3i)te ,.em ióco. O «Iii.[fa.rciai_< es-
tan'p;i limar gravura, abusiva ao gover-

¦—Tem proiíiRdo enorme suecesso_
estampada nelo vliuiaroiá!»fuma c;liai'ge peio

-O «Correio da Manhã, sempre for-
te, Iraz vibrantes ediloriaes, destacando

figurando iimãrRhã~5obro a (piai está .?fg 'uni sob o titulo Dissecaçfio-, afora.
o sr. Marechal Hermes, em traje de ca-joai'ro descrevendo as causas do! sitio e
bodo pançudo", empquhauJo unia te-;ds suecessos do Ceará..
/.oura. Noutro plano estão os ministros
líeroulnuo e 

' 
Allexandrino^ rastejando'

como cobi.isY Pinheiro em .tjgura de
capudo.cio,. empunha um violão. .Se-
.embrião representando um honorio de
mola traz presa a cinta a espada de ou-
ro.Tefíé representando um velho ein-
briagadoc a l .odublicu, ropresenlrtndo
umu megera está eashiii-baudo' sentada
sobre os farrapos da Constituição;

r;0< 2—*'A qui é eousidoraclo como
certa a yolta dj coronel Franco i.abol-
lo, íi presidência do Ceará.

Rio, ;_— lí' alarmante a situação aqui.
O marechal Hermes ei senador Pinheiro
Machado inteiramente desprestigiados e
ridicularisados pRi imprensa e pelo pp-
vo, como ca.tigo aos seus crimes, man-
dam policiar a cidade por patrulhas do-
bradas.

—«A Noite» publicou tinia entrevis-
Ia que lhe concedeu o coronel Franco
f.ahello, ná c|ua|'í.i_- eslo qíie a sua re-
tirada da presidência do Ivstacio e as i.g
nominias praticadas no Ceará não po-
dem e nem elevem.-liear impunes.

• --A imprensa redobra cie violência
na linguagem com que ataca o governo

—--Passara no dia 7 do .fluente o an-
uivi_r.arid natalicio do senador Ruy Bar
bo_a. A classe aoaR-mica prepara-lhe
uma ruidosa niiu.iiGS._Cft6. .

, A Gazela, o jornal áo Commercio e o
Pais ilibem notár-so grande e geral re-
gosijo pelo restabelecimento da liberda-
cie cia imprensa.

Rio., 2 Seguiu parri Fortaleza D. Ma
fioel da Silva Gomeá bispo do Ceará.

Rifo,.3 — Causou optima impressão a
interview concediila á "Noite", 

pelo co-
roíie.i Franco Rabello, df.lla destaco os
segnintos lofiicos:

—O ínlerrogadü pretende voltar ao
Ceara?

. —Pois não", considero-me. presidente
cio meu Estado ató que termine o meu
quatriênio, para o qual o povo cearense
me elegeu. Fui deposto violentam ente
pelo governo federal e assim espero
a devida justiça do Paiz remédio que
virá, estou certo, para garantia da fede-
ração, autonomia dos Estados e para a
honra da Republica ultrajada.

Esperava apenas que terminasse o

'Y_ emos a' honra do __sígnar.BÍt*5-n'o. caiz
inteira saslisfaçáo.—bo V,. ;.a..-Arao...
Clri-l. Altos. Obra..—... A.'i7ohu.-_r:-- &. (2o.

_e..

Carrnpalicida CoÕpêr—Tom paVra vender Victor de Paula Pessoa .j
Largo do Rdzarlo. 1
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: .Eni ra alma dc íerro, orgulhosa.e. impo*'
dernida de vaídndo ! Bem sed quo. Viost--.
aqui Veros vivos que c.ói/io tuY.VJLveni o
palpitam pcals ehiracras terrenas, mas quo
re eit mostrar-te os .mortos que habitam
este campo, silçnoioso da realidade ! Con-
terrípla esta infinidade de cruzes quo co*
mn agorciras aves,' de azas abeft.aa guar-
dam estes túmulos, invólucros do tanta.,
illusõos dosteitas o verto uma lagrima do
respeito pelos que jà se foram !. Olha co-i
mo es.iis arvores ãçpÜtada,. pelo vento vor-
gam-so nostálgica o. tristunhameníe e co*
mo ás suas ''lores desbotadas não ti_m o.
pcrfmiic o a viviftoapcia das suas irmãs
do câmo ! Yu._ qaui c.íte formoso rnauso-
leu ornamentado de coroas ítg/.fl.p-fes ríá
túraes o banhado pela l'u_ dd' Caiítos ei-
rios ? Sabe o que elle encerra? Ér'nui_m,.
matéria nauseante què se enconti-áalli na
qüc-llâ pobre 

'sepultura; • guarnecictá . apo-
nas [for aquella tosca cru?, jà damnifleada
pelo cupwn ! Contempla, tudo isto alma or-
g.iíijVo.a e curva-te lmn.ijbada autc-.a rea-
lidado imperiosa do Nada ! Olha aqui
este rico carneiro, onde dorrrio tal barão

estado de sitio para recorrer ao egro-, (.uo em vida tinha ..nojo de pegar na máo

Rio, 2¦—Anlc-Iio-utcií), o jornal i<A
ÍRitOi) deu urna edição, especial a meia-
noite, em cominempraçao ao temi no do
estado de sitio, sendo os exemplares dis-
p.iítadissimos |..or enorme massa popu-
lar que na avenida assislia a passagem
do ultimo dia cio sitio, jissa edição de
O paginaSj que õecupoii-sfi exclusiva-
mente de assümplos políticos, trouxe
innumetós gravuras entre as quaes os

iretratos dos drs. Fiarico Raliello e í.ro-
tn iess.ua e quatro gravuras sotre o nr-

. rombamentó da Inlendeneia (le Fortale-
sia. L^nt-re òs èditariaé. da referida ftdi-
çâo, fofnqifanto todos so féíiram . aos
suecessos òne conv .ilsipuáram o puiz,
r.alientaiu-sc. pelo seu valor os seguintes:
«iíit-tòria documentada de uma das vio:--
lencias no Ceurú», .(Como foi arrom-
ba'!o o cdiíicio da intendeucia cíe For-
tuleZit», «Como foram presos .o luteu
dente e vereadores", Como o porque, foi
decretado o estado de sitio», «O que
nos disse o governador deposto», Como
o cir. 'Frola Pessoa conseguiu escapar j j Vi"st Lf^a xT!
da poü

gio Supremo Tribunal, mesmo quando
approvada pelo Congresso a intervenção
federal que nem por l.so deixa de ser
i.nconsiitucional,

—Tem esperança que o Supremo
Tribunal decida a.seu favor?

-—Sim, pois n_o pretendo qíie seja
anliuüada a intervenção, quero ó que se-
jam reparados os clamnos cpie ellainè
causou Termina o coroi-iclFraiu-n Ra-
bello dizendo: esse crime, essa ignonj-
mia, que se praticou contra o Ceará li-
vre, não deve, não pode e não ficará
impune.

Rio, _—O «Correio da Manhã» cm .um
auelto da sua ediyão de bojo, compara o
actual governo do coronel Benjamim Bar-
roso cem o do coronel Franco R ..ello e
tecendo muitos elogios a oste, termina ás-
sim : «alii e?tà mais uma ciemonstração
que a intervenção federal conseguiu reali-
/,ar na infeliz tona que hnje e .ta sob a
inepta direcção do coronel Benjamim Bar-
roso.

Rio, 3—Chegou de It.j.i!.. o capitão
GoiToia Lima. Entrevistado pela «-.oito»
doclarou que o dr. Wcnceliáu Braz ape-
nas disso cpio f.rà respeitar a lei, o a res-
peito do'poder judiciário, Jarà respeitai'
os «haheas-eoi-pus))' dc quo estão munidos
os rabcllistas u termina dizendo <.E' o.
bastanto, vamos ter a restauração da

calosa e poeirenta do operário- Olha alli
o humilde.túmulo de um pobre que vi-
vou curvâclrt ante a prepotência do rico,
ondo não" existe siqiier uma cru_• singela'
que llio digao notiu. Abro aqueilè, c^sca-
va este e encontrará- ambos servindo de
pasto a milh_e_" c)o nojentos vermes, no
mais sublime exemplo, do •. fraternidade !
Mas não tremas, ob alma cobarde, pois eu
bem sei.que tm teu coração, ainda habi-
tam o orgulho e -a vaidade !. lembra-te
quo na .Ia. vale ..ta capa iinrr.unda que os-
tentas á vista do mundo o j)ensa que tal***
vex jà venha perto o dia em que ella oLe-
decendo à lei imrnutavel o sublime" da de.*
composição imprescindível das coisas, ro-
io para ò abvsmo do tu mulo,, a servi i do
banquete a esfaimados e nojentos; vermes'
e convence-te. que sP'. a. morto- é grande,'
é soberana, ò eterna !

.. ,. - ". ' 
Ziiüius

*_i

Hio, 1 A Época deu uma ediçaòj
pela manhã dedicada ao levantamento do «
Ostado de sifo e dará outra ás 2 hnws'
da larde. Naquella trata minunoiosa-

; mente da decretação do estado de silo
íe traz um formidável editorial inlituiado

rio, rroçY-i.do dò general Setembriiio. -'
.. Rio,..R~0 G.enaciür mu.et.ro Beruanli-
no Monieiro declarou ao órgão cariocí. .•¦, , r* ...

\ vii-- .... '_ i " i r ro-, leio Ceara Livre .(fA _v.iile_* que ser, aepois do dia •] -_ -
deste será conhecido o minislerio cio Rio, % --0 cJornal do Fb*a_ii? oceu
dr. Weneeslau Braz. [íaiido-so • também cio estado de sito,

—Os acadêmicos
Rolamento a term
sitio.

PARTICULARES

IbUipina, 2. LUCTA Sobral Con-
lirma Supremo Tribunal babeascorpus
Câmara ibiapiiia. Abi aço. Alvaríi.

MERUO CA:
Com missa solemne, cantada pelo distin-,

cto sacerdote padre Juvencio e acompa.*
nbada a grande instrumental, pela banda
cie'vmiifs-câ local.' terminou domingo pas-
sado a animada ÍYslividade de -S. Fran-
cisco de Assis- na pittoresca vdllal da Mc-»1
i-iioca quo actualmente, figuraia' Suissa
ccarenf.o. .,,. •

«A;Lucta»,. a pretexto de. ir à.. festa lã
esteve gomando por alg.umas. horas o' deli-
ciesp cliina.d.aque!,las'ápra,siveis .cordilei-
res,' onde sc encontrá\lctuaíiu'eiVte cresci-
do numero de famílias soliraletises. abri-
gadas da rigorosa canicuLi que ,aqui .no,?
ameaç-i' de iiisoíaçãb. F.ntre outras, nota-
mos as dos nossos assinantes coronéis Ma*-
noel Vcrgniaud, Antônio Frofa^ Mena/.es
Luiz l-át_ iolino do Albucfiíerq-ue,.-•• Antônio
Peneira ..ele Akmezes. Franeíseo.Frota Me-
neiies;.Luiz Lima,- yioónfc.Ó-íiijtoi ti_ Sou-

.. Q- kza, .padre José Silvino, de" \rascon'cellos
Victor e bantos,^ So- ^pos^^milaa.iiím• concedida ordem de 0*ia desusada^':rk_^ s

Fortaleza, ?0-
bral. Acaba de ser
luncionar Indiana em todo o Estado. Ca-

en«
ol>

a piedosa direcção do destineto sacerdote
cos aqííi festejaram rui- estigmatiza o abuso das aiitoridacles du- hiu as.im campanha despeito para* I padre Leopoldo Fernandes PinhorP, esfor-
minacáo do' citado de rante o periodo cm que estiveram sus. bens. çado e beinquisto yigano d aqneíia paro-

_.,.,-.-' ,-• Tnfíiana chia,tora organizada a expensas da earida-.
^ensag.a_ garantias. í»flia"a dc p^lioa. em proi da« ob,,. da Matriz...

fej^wy.-.;:-j^>iS55<-KyJ^^ ^^^^^^^^^^^^S^^^^^^^^^^S^^^^^^^SS^SSSSSSÍ^SSS^S^.^-^/w__-S^-^»^_____'._5^5aa««««5«5iJ

fó.-, cujas h.licia;; beiii fiihóãmèntos nui-
faltãò. ' '-'

Para os amigo!. f.i_.ren_ uma. idoia ma-,
is ciaiMíiiénte. üífeveceüios-lhes o seguinte
quadro d.s nações ora em guerra,.—
AÍÍ.manha e';'-Àüst".ià contra Inglaterra,
França, Rússia, Bfdgiea, Serbiài'. Monte'l^ggfpj Japão, Principabo de Mônaco c

E' colossal a diíFercnçá' porem, aguar-
ülàlnos

¦ P}?i..e"*. Bàlkanieos'. exclusive S.tirbÍDf c
vVipnfe*K.èg!'P. assim cd.mo os cia Esçan-'
(liíiaV.ia (Suécia Noruega è Lin-aniaiòa)
icem uVai|-fòataii[ot-sè a tavai* da Aüema-
nha. ...

Quanto ao inoviincufo por. enquanto
_qia em Hamburgo, reina. .ãb-UlutàRr--
dem o tudo o feito coin tóíi-.à*".'égúlaridàde

Os extrrngeirps aqui residentes que
náo poderam mais retirar-se pur falta de

c_iiaa Eternos. y§icoiiíiuçao vu outro ç^uai^ucr letivo

elusive os inimigos,acha-se perfeitamcnle
garantidos e gosando do inteira liberda-
iC ^.- , .... - -., .i :

Ivdiinos' aVi Sas de mostrar .est. car-
ta aquém inl_3i_ssar e logo suplicando
dos ríoV-qf- bons amigos a bondade ;de
quando declarada a paz nos favorecerem
com ás suas novás-e Seguidas odeomendas
as quaes merècrão sempre o nossos nio-
lhor'acolhimento e desde já hypotheca-
mos lhos o i.cssije rccoiihccim.nto.

P
a briIliíute-íeira ,dc caridade, iocaiizad^
etn unia simplest mas poética 

"Rrraea eru
desem pen liada. pel as.jdist iriçÉa .sen t .ora'3 do
nas E .tbei' ATheiliitir,4ÍRiiiUtida (üarneiro
I)on d on ile Piau Ia Pessoa., Maria Linhares
e àti graeiosa.. ^enhoritãs ?í.-arocfniiiha Vsr-
íniaiiii. Diva Âlbei't'i»-0,Raymúiulinha Ára

So, i'l;Món.;ir f A Ireéí linhares quo. muito
t.

eòntriniiirauí pxt'à o . xito Icançado.

f&hMs dê pi tino db Paraná
íe primeira qualidade a 200 reie.s o pai-
mo, tem para vender;Frederico Ponta.

¦* ....*** .** *

| ILEGÍVEL l ANCHADO I
'-A.
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*_
voui o jorn..

Em uma linguagem udelicadn..)."a .Áu-içào em .seu nume-
: o de 1.6 uo.. i.me.iç.imlo e co o insinua-
i."0'.GS iü,. d;o*»as eu:»iíiaiidd o <..unindo da..

. os--i» nÜV.-iii.i*» a quanto-» náo agrada
o li dó/o modo ilu pensar.

lli?, es.-ç jü!na! que se ai ila ousarmos
nos defender das suas diatribes do modo

< !ie«i*.'_í'ico mas de.ücado por i |IK. 0 fv. uno..
em o posso artigo «A Eterna cãntilena?)
ijue ree.litara mu avulsos lmh:> quanto
i ubiieoü .'-. Mão Negra» a fim de aceor-
ttiiv' a od o-idado dos inimigos desla
oulra nós. Pode o relendo jornal ree-

-hlir tuio quanto qu//er, pois temos a
'¦'T,;...a de qiie lioniem con • hoje na
lios-fH vida ile imprensa mio se encon-
irará o aíassalbanienlo á honra á e.re-
putacão clj. quem quer.que seja,¦conio»'-
Ync, diz, a menos que não queira ehe

• ¦onfundir com difamação censura, erros
¦' vícios que sempre , profilgamos, pois

¦ o algunia .'ve_e.s re.-vaiamo.. bara o lei

nosso q.cvido Came.cün — esto rcb.nlci ri;,
lera •(.-;•; \ .-r»! *s mares —qu . p-ii'ei'i»i i Cr
;Wisar-ãl:irigad.i- ii'_ ü'_aá do a ii•«> ¦ I;< (Vi, .ilo
diroito i. da ju;ti;;a, o-steja a al)"i^ar-«e às
p/.a.. do irc_.ro j.dimil.uma que IA. brotar
üfti vm. dà fiaiíii- a pe-r!uríl.nie'«Vo om tudo.
íÍ'o:-.tíóh'gi.'á"Òiiii)eptn -h.» .á.inilii. . divere
g.eiieid, da pi»?; à d.sn-nmmia trabdhando
itetiv ..nfinte para a sua dooadeiuiiu, arras: •
I..n*Io-noà ao aby irio. Dentre estais «soe nas
destac.Ae òbaVAro assassinai.;) de .í-osé
Amara de Araujo .pie levou e pajiieo à la-
ii.ilja ..:.'moeic.h.-o. ií-.sb e.iimo. cVyjâ Imdi-
omL./, f»i notada p >r Iodos que viram •>
çiad iver do infeliz José \m_r.q,: diga.) t\.ci
puji.i4-.io, jà poFsií.i n:)iurc'/.i e ja p u. 1'h-,
Cevo d.H aiido. id.ido - gr inde vigilamua o'
áelj-viil-do para dõ.Ve-"brii*e!ri o d «soo :iunal:
ass.Aiíio. Ato a!ii muito bJin Apoiavam
'.ialori.'.amimte— grog-JS e iroyahos — í« au
.uu-id.de. que 

' 
trabalhavam eom aíim.o

paaa .npi.db. lim, cm.) lambem para qitò
não houvesse attrih iiyõ_^ à interven^id
di politiò;. p*.ra aquelle a.ssa.ssiinlo revés
ti lo 11 m ;is' lié li;m '.a b -rbaridade I?ssà
a_l.tvid...li_. p irem, durou ..poius 2 dias

rr.
P f >'$Vi _. i w

r.'

H

Ym.clo-so
idTve-l.us, $2

lÉíll
10 logar- Flores, do lermo

>ra ;•«.-. de. terra cie
criar .. jiluntjtb;.rõV.Í. uma b'-ò'_ casa de ti..-
ea cobéria d, 1 --•!ii i>, optemos cercados,
X Ao va c iiii. cavai!.ir e m ourpis, po

recO ícAeíiao. U'ppi....i oe "aflito para
•gu de capital. A tentar

i.iAh cidade' com F.uii-is.-o ae Souza
nm nem e.mprc

(nje$ã0 rtri/ileira. Preparado dò
i.iharmoce'1. co íí.oVociò Nunes. — K' n n
|-."ineoio eficaz nas ptvrgac'_es reçeii-C"
ou antiga. aeeão rápida, -feilo sognr"
o cura garantida, llc-ldue-sc ao c »Vii'fiV_>-

porá impor'.a uma gasta so. o paciei.ie
não obitver maravilhoso resuUa.lo _•<-'-

gu rido as devidas instrucções.
Uinsóvilro que custa apenas 2p-OO

é sufficiente para cura
IMinrmacia l)asteur--S<dn'al.

rna.

Ao C oin me rei o

Aoezar do sfranib:! de.seinvolvimenlo
i,i nova Fábrica de cigarros S. Laure-0,1

.••no pau I01.0 das descompolengas, isto e(nCjU _inlo n-,0 &0 f^sg.iva o ven qiíe com
mesmo devemos ao reterido jornal que p{U0 ,je ;iC(dVer_.'.V.a''o perverso orimiu iso.
l.irnou-se nosso inimigo gratuito estam-; h o pois qiia o-» i. i >s íulgerltes da verd ulo
! ando. como estampou em seu numero ' come;; iram atuar c.p m ..md > a- trovas de
1 í-2. ite 22 Janeiro Je 1913 u na verrina! mystoiio e deixando ham viável o grande

a o, deCratheus, não tonos ainda u'es-
ia cidade deposito los ....am-ados cigarros
uFuaiõsos» porque a produção 'ia babri-

a le n sido to Ia vendida á .íiuhero pani
ns ci-l-idos v
d is cigarros «Famoí-üs».

i!i;irf tal a superioridade

CURRToSSfcBPMlilTE

. RoilíDi.

I 11" eiuAa.a até no nosso humilde e • ci:invnoso, as referidas auetoridades dei-, |:>l0) ban.ioi ^i

Muziea— Op ofe-sor ilaymundo Do
u >:e lti (}..)¦ aiin, atina b* c na ,\ n \, vi -

-..{dé s.-r inv):'iuado eiii

Bra ma nle de linho-
Leào, cie Joa j.ui.ih L'beralo

• na Loía

ííOiieslo lar com diatribes como esta: «se
v despeilhdo que veteu aq"ie!la baba
^(•coji.benta tem em casa quem tresand.e
ii balakoímes, é conveniente não julgar
06 outras lares pelo seu, para não por
os costumes de casa na praça.* Trans-
cr. v;. o artgo a que deu o t.ome de

. i.«Mil.)íi peçoniieiai) para o put) ci e\a-
ui uai' de queiado estão os dif-imadores
da hohrâ; e reputação alheia.

Nao; Nunca arrastamos uma pessoa
ao pelourinho do», doestos pelo' 

'j-in.ple*

gosto de cíêscorriporj como está ía/.endo
iictnalh ente o joí-nãl <la travessa do
Xerez com os di_ti'nctos moços José Os-
mar ila Frota, Victor dePauía Pessoa e
muilos outros de quem se tornou iiomi-
Uo ^raiuito. íA Alão iNegra» cumpriu

esla ci In -ie e para ds pp fitos servidos
í.i.t-ia estr da dV' t-rri o. . .

i..CIii-ll"itCíiiU

xaram de ligar imr,\ala:mi.c ao horroro-o g ,., né.sld niciáj a rua M muio Deus, pai?a
crime, de uma forma tal que não pce-
ce ter sido em Camocim que lão barba-
ramente ..omr-ou o intel»;. José Amaro de
Araujo, deixando sua familia vertendo
lagrimas clías e dias pela grande fal«_i

que fvi um pae de familia que já luc-
lava ;..pm diliculd-ules. Com esse pro-
cedimento das auetoridad«íS, só tem--s
que lamentar o cscamlãld e. a deshonra
do nosso meio social e disor que nela
se isentaram de oltribnirem qne na

quelle asscissinnto tinha havido concor-
rencia política para'a sua ¦ edeclnaçà-).

A respeit® o criminoso dev a pbr-s.tí
a política de parte e tratar.se da ,|us'i-
ça e do direito, ou pelo menes prétegéi-oi
legalmente e n.i

'lãh.-.as di* pi iii i.o de 2 a ... palm.sd-
co iij ri .Tie to .j m 'è} iy.è i.ii'mbi;Coá de I w-
g va. ui.ce Ura »•¦_ a » íltã a rs»;. ,õ fi ).J0

.-ando Autonio eit n-*-, na Mereiàriã
1'liarmaci.i PáülCÜr:-'

Antoiiio Aguiar Fdho

Tísr^i

W£_.gffl_ Vmm»aru.&%AjVt,í^ Jils.- g}t_M_MWflfó

I

»_?.'5.: x'%^ À

W$i%iitilr

Cartí-tís visitajaara
homens e senhoras,.»
Facturas,envelopes, |
e todo e qualquer |
serviço de impres-|
são a .preços sem |

competência na tvp:\
d*A LUCTA 

" 
|

J
tmm vsk H %

MM -9_àw Wk

_^_^>y-_»««i«^ãBBMEg^^jj-^?^

ão, tão escand.ilosamenle !.
b ¦ m vmlamerít- o seu programma de.jor- | [aderido assim, nesta cid ide tão precisa
nal < ritmo e. humorístico, tanto que o | de modalidade e de jusüça» nma repu-|

giiiinte propaganda, a tpie se pôde cha !
mar propaganda do cirme.

Gambcim, 1—11—914
Orsosam

[>ro./rio redacter do jornal da situação,
qu urdo ainda nào era valente, fazia-lhe,,
e-niora-em surdina, as melhores ausen*
c as. Temos dezejo, insistimos mesmo
que o jornal da situação cumpra a sua
.irno.iça. a tirn de que mais uma vez
r (} ie: bem patente que «A Mão. Negra.-
não foi apenas uma viclíma da política
s tuaciou sla que iirbitrariarnente prohi-
biu a «sua circulação, foi uma martyr da
Moraí.

TRIBUNA PARTÍCULA!.

CURA DA5-FLORES
==ê DRAhCAô m

cv

-_i

_>?_£- —

Pelos mtmieipios
Mus-npò

R .tactor <i Lueta.- —

Ao publico
O r-òspeiti. quo trilníU. ao püb'1'iç.Ò e a j

conta etn què tenti-j sob?;è ...inh. prohi j
dade. óbíig-.u-n.e a eowtiMpÍ»otestrVr ao!
quo disse o í-*?1 »Ioã> Anastácio Filho, mii
-.Patri-i» dé íl do eórrtihlo. j

A casa de que lV.la o dilo sr. no pcffi.-.f.j
rido. jor nal., íoi -did.ada dentro doum ,
cercado de minha propriedade exclusiva j
comprido «.om _ )0 braças dc terra ao sr. j
J.esé ite II .ütnda Oavideanlc., o compre

sa.
que-

r
Ipinteir. í'd prosò e espaãcado oCapilão'hjçiuji'0'í> na respetitíyj osoriiviira
MjgiVel Aiiai.i.acio do Harros nosso corre-1 {,;¦ verdade qiie, •om virt.iido de
ii-.im.-irio. lionmm ordeiro e fie prestiguo. j ual, exi'-,-»>',ioncÍ9 de mcliçio b.-ila poslo-
ti seu ci-i-e toi nio ler o.bedicido a ordem J j^ormente, se veriíicou que o dito cer.:.!-
í.íc uni .-«-bra d.; nome. Victoria que l'azjja eomprclieiidi.. U.i rom» superior m) quo
gnarda a cpdeia, ?na tida lido.-o ir embora oompiei o d'is..tb'f_e infero (pie o sr. -.João

•rcic um est ibeleannento Ai o subúrbio desla
V/ík. lAle Üidadao é jurado sorteado
»ji.-i veio assistir as sossõos do Jury.

Chegando ao cohheciinicn.o do Dr.. Juiz
dé liirt.íto esle aclo at bitrario erevoltan'-
'". íia p..li''ia mandou ímmediatamento
j.òl-o em liberdade o de.pcnsatido-m das
s. ssoes do Jui.y.

ji.. Í_3vr__E_^^^__l--

... ^w^fe^

T^yÇâiiSãWf A;_ ÃC*$

Anastácio, lainbeih comprador de _y;o
hraca.s com dotermininias bomleitoi ias,
tem direito a uma compensação em ter
ren-) desoecunado, eompensaçãoa que
nunca me recusei.

Dito isto, quo é a verdade, deixo cie
pa te as oulras «amubili lades» corn que

í"eeo publicar dstas linhas que não lern|o sr. João Anastácio rne qui- obsequiar.
outrb tim senão registrar es te abisurcio. \ - Pedra de fogo, lÓ-d;'0.iÇu.bi'o dç Pdl i-

10-1Massiqid, 28 de Oulubro de 191.4
Um am'go da ordem

Camocim

—Manoel Custo li-.) de .u.ivela.

Nas cidades popuío -
sás e nos climas

quentes, ç-õis terços
d.as mulheres •

soffre ro cie flores
brancas.

ALeüconhéaou
(ores bran::.tf110 S-

CIhid )/\m, .pie era outrAra uma cidade
ilmt, e vivia em paz, com as 1'amilias
mgraçad.as, torna-ido-*;," inesnu inveja-

Casa Petropolis

A lòrsiii I. u i
DK —

.': i ile
ViÇOáA-GinilV'

I 
"também 

pola sua mar ha piogr.ssi vi j importanlaute estabeiecimenío
m sido Ui-.víIim dí scòiVas horrorosas¦! mercearia; A^enei-i de vaia-

cie
compa-

a»___^^°? tom por Cí.üsa a anemia
e é considerada como csi

O .s! ds debiiidaüa, sendo também muitas ve__s con-

secíu&ncia do at,thri..!_rnoi

»o tem exhibid;) quol.idian un eite ives- i!)S.;i (!(, Segiiros e dà empresa íypogra-

'.,i _.Sdo 3S') [..illJüUVOi,

LU.Í-. conio
i

poi.S-j que

¦ nnp ntoos liic/.o.. d > e u -i !'•'« i-,
riso-; peritas no dexon.pentio cio suas

o! End. teleg.—ADi.i.SON
pbi.-a d'A Lueta.

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da mo-esiia.

O remédio por excellenciá é

A SAU DE DA MU LHE í.
psra ueo interno, formula privilegiada des pharma
céü-icos Daudt <_. Lagunilla, Rio.

A'SAÚDE DA MULHER é indicada cm todos b_

iiiconnnodos de origeii. uifrriiia:— Suspensão, re-

£r_.s escassas e dolorosas, hernan ha^íás e
inf-arnmação do utero.

{] %¦ Vende-se em ioo_i.*- -.-.*. D}fí*rrvi"í_CA^.-, »•' ij

| L. _____ V_/ I
ANCHADO



Jr&. Z-. UT C TT A
iiâmttãcrrxBB*.*. auantmnutafamfSfi___âí___Í&j_\ ^'*>^*?':*1!**.' .ri^àêtamai^MW^ ãSSãfiSamimmWmaiart hJw^wpcwwMWW KSE55í3£»nniniwi^^

»;i»wrrven»««ow:^,,?*:!i,^M*^'***^ 55555. -

%|ra|l «agi í^Ç-ría Êh3 pE''-*-?*! !-5|í| l|*lsP^-»ã íf^vj *^$4'-?l t^HÜ *M^ ?£-*%¥ ffifc^A^. " •

SOGIEDâOE DE PENSÕIS, PSIÍILDS D)TâE! E SSrM DS VIO\ POR iJM-II-iDtt

primmira êasíêíviçã® no g&rnsr® nó norf& da Brasil
tmsifo no Áuizoms que len ,ã Thezoam Federal o deposito de fjarantia interjval de

íe'i desde o Rio de 3

MAIS UM PAGAMENTO EFFSCTüADa POS» ESTA COMPANHIA

40*0 00$0 0 0
Recebemos-lo Bm:o do Ceará por

Mem ^ VITALICLA PERNAMBU-
GANA, sociedade de seguros do vida e
peculios por mutual idade, a quantia de
Vinte*'Conlos de Réis, pecúlio integral
instituído á nossa firma pela apólice n.
i-132, da Serie >.V' emitida sobre a
vida de nosso =oc o- Dr. Vicente da
Silva Porto, fallecido nesta cidade, dan-
do pelo presente que o pasado em tri-
pUcata, plena e geral quitação e fazen-
do entrega da appolice para cahce.l»
i-ncnto. ""-

Po-rtateza, ll de SUembre de 191 í.

Silva Porto & Comp. em liquidação
Tostem unhas :—Maximiano Leite Bar-
hoVa e Josó Eloy da Costa.

tos dQ reis a Gaetana da Silva Porto e
dez Gontos de reis. divididos igualmente
entre Nayde, Julieta e Hilda ííIIkis sffitfei-
ras de seu irmão Felpipe da Silva Porto
dindi pelo presente que è passado em
triplicata, plena o g*-irM quitação iazond-.
entrega da apólice para o devilo eancel-
lamento.—Fortaleza, 11 de Setembro d.?
101-4.— Julieta da Silva Porto. Naydé da
Silva Porto, Hilda da Silva Porto—O tn-
lor das assignaiarias: Julieta, Nayde e
Hilda da Silva Porto, beneliciarias:—Pos-
sidonio Silva Porto, Gaetana Silva Porto.
Beneficiaria.—Testemunhas :-- Ma.vimiànó
Leite Barbosa c José Kloy "da Costa.

Recebemos do B.mco do Gcarà pr;r or-
dem da Vitalícia P.*rnamb'icanat.sooie Jade
do' seguros'd--. Vida por. mutua-idade a
"quantiz de Vinte GontõS d'. Réis, pecúlio
integral instituído pela apólice n. 117, d-
Serie «A», da mesma Sociedade, ernitti-
dà S'*bre a vida do dr. Vicente Silva Por
í.oi íallêcido nesta cidade, aos beneficia-
nos abaixo assígnados, sendo — D-3Z COR-

Os seos planos
A «Vitalícia» tem duas Séries distin-

ctas de seguros da vida:
A Serie A, que encerra com 3:010

mutualista, para um seg".ro intregal
de vinte contos de reis, seja qual for o
numero de apólices ern tidas e a

Serie primor, que se completa com
IA00 sócios para nm seguro intregal
de cinqüenta contos de reis apenas es-
tejam em vigor 1001 apoiices.

Na sf.rie prjmor, ha duas formas
de seguros.

O seguro distnclo isto é ò seguro"so-
bre a vida unica do segurado e o segu-
reciproco conjugai, isto é, o seguro
sobre a vida do marido e espora em um
só ripolire e para um unico pecúlio ao
conjugue sobrevivente.

Alem dos peculios garantidos aos ins-
íituidos ou beneficiários dos seguradas
serão distribuídos entre os propios se-

gurados, em vida os seguintes.

Prêmios em dinheiro

Na seri A se hirrio sorteios trimes-
traes e sí». estra es de

VINTE CONTOS DE [REIS-

em cada anno, logo que a serie estiver
sompleta.

Na seri6 primor, porem, os sorteios
trimestraes serão iniciados desde .500
apólices em "vigo:-, distribuindo se pre-
raios no valor Me

TRINTA CONTOS

por anno e logo que esteja completa a
serie, a!em aos sorteios trimestraes,
mais

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteio semestraes
Os sorteios serão realizédos em ses-

soes publicas con a pre-.cn.;* i da dire-

ctoria, auetoridades e pessoas gra Ias,.

por meio dos appãrelhos m us apeafei-
coados eguaes aos de que -^ syry.-i a
% Companhia Nacional de Loterias da

Capital Federal.

. CNTR,IBUlC(jES UNI", Y3

Alem das jo»as das inscrtpcões relati-
vãmente insignificante conforme ss vè
das tabellas anexas os mutii Vistas di
'.Vitalícia,» só estarão obrigadas as se-

guintes.

Quotas por faUecimento^

Na serie A, i0#000 por obto qne co-

correr na serie Primor. 50#000 seja o

seguro distineto ou coniugal.

Jímm& PROVAS F_RO"V-A».ID-^í3
aa

Demonstrativos dos peculios pagos na Serie

c;>¥raiBLiu com recebeu

M-noil Xavier de Birros-A Gr.ride—P.irahyba 148|0Q3
iosó Rodrigues Àa Gosta—Mirangiap^—G-arà 29.j|0)0
íiiyrnurido .Moura —Tiiri.baúba — Pertiaiihblico l-£3§0))
Dr. João Oliveira Valença Jiriior—Qiip.ipX —Remambucro 29^03)
Augusto lí.-.ilo Lyra—S. -irando-rPanhyba 293 0p
;>. Maria GuMjs de Brito'Lyra—G. Grui-lo-iArahyba 23 3.0)3
Fabrieiq Albü [uorq re G-irdoso — Ganiam —lAi-ii-inibuco 293 0.))
víitoiiio Francisco d js Santos-•Ai'lale/.a--Gjiv-à 14SAVU

..Kosô Bípttsta Vljfido-.v/a— S, .-liitonio d> PioAd-— \maxinas 2.)5 0)i-
i igtavio Valeng i—Pesqueira —e^siinbvioD

2 5">0$0())
20 033$0)e

20.030.00)
2J.0;)),0))
2;J,.K)3 003
2).0)A<m
2)0)J0)»
2)0)) 0.))

HÍàiio.el Üo:níng-ue.s Oliveira Machado-'alcnlim Firmo Lopes—F do S.
Borr-iíros: -Pi*.rnanibuco

do Norte

502 0)) ii2).03)0)'Jo
2).003 0)34U0)J>

;*idò—Rio Q

Dr. Manoe!02taviano G. N .gueira-Barreiros-P.ernambucj
João Ãntòhio Freitís-Ganhotinlio-Pernambuco ¦
Froncisco Pereira Negro Monte-Timbiub^-Perriambii^o
Intonio nionisio Barros GaVidcante-Victo^iã-arnamb.ico
Francisc.-» Hmorato do Queiroz—Anxidi—Gearà
O Francisca Assis. Forreira-Gravatà-P,rn;-.mbuco .
3Íin-iino M iraes de VascMcellpá-Ti nhaubi-Pcrnambuco
loão Alvos de Sonzi—Barbalha—Ceara
Á Adelaide T. de G. Civaíoanti-Pcsqueira-Perinmbuco
.Vnt*onio Ferreira de Mütos-SAo Luiz—Maranhão

ÍJÓso Paes Liadim-Barbaiha—Geara
ihtohió SVtitos N»gucira-A G.ande-Parahyba
D Mir^rida Novaes -Fioro^ta—Pornimbac3 . • .'vriton:o°rTLi*;m\o 

Uehoa—R -eile-Perna-nbu.o

Manoel Oliveira Gavalcanti — Timbaub «—Perinmhuco
iilpidto Almeida Mictel^Pesqueira—Pernambuco

14S;3oc»o 2o.oo i.ooo... 1!lLU!, u •.•^,-,  .......
592 ooo 2..ooo.oooj;). Miei) íJ.nò^lino P. JJ. da Silva-NIweio-Alagóas
592.000 2o.ooo.ooo o— Parahyba—Parahyba

7«>o.ooo
4íí.ooo
525.000

818.000
525.000
143.000
592.coo
35o 000
7oo.ooo
ú4i.ooo
592ooo
592.000
592.000
592.000
148 oo«5
8.-8.080

2o 000 000
2o.000 009
2o. 000.000

2o.000,0000
2o.000.ooo
2o.oòo.ooo
2o. 000.000
2o.000,000
2o.000,000
2o.ooo.o00
2o. 000.000
2 >'.'000:00 o
2o.000.000
2o.000.000
2o 000 f».p)
2o;000;100

Âcjsntse banqusfro nesta sona—
w
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Preparada do pliarmaenutico HoracioNunèa,
Faz amaciur a pelle e desaparecer as espinhas, pan-

um boiüò «00, PIÍrtRSlAff TaÍSTBUR.
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J Vender em grosso, à,&ràzo„è a dinheiro â

vista com desconto W 18por cento- -:

1
\ Importnte estabe

eci munlo detazen
das, miudezas, lou
cas ferragens, etc
Grande deposito de
artig.es de modas
nara lioniens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha
o de msassa para
homens e meninos

Calçados nacionaes
e.extrangeiros.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grande sortimento]
e todos òs artigos
de uso domésticos,' 
por preço que nao
admiltern eompélen-
cia". "Visitem a Loja"
Cato Preto de
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- tura especial, o radicalmente fcridís cancerosas tumoaes cíc, etc.
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5*000 Diploma ^WO. Pecúlio o:00U^u0, ^ |

^ Pronriotario dV.tc acroditôdo estabelecimento previne ao respeitável pu-
° 

ÍS llÜS**WÓ>sfa quamamím .«apre Um,?anaodop.,Mlu
..^.mico e au 

|^|r^ ^re{lllaaóS cigarros como sejam,;,-. -a ^,;:,^ ;
AnptQ 

Fabrirados.com fumo de 4- qualidade' / -.¦¦-- 
{ f,

l ir~m i A 1 Nova e reputada marca, posta ."ògord em. circnl.^a, mani-

HO I 0 PuíaS^ como' fumo escolhido de especial ^aligade.^,

^¦' | 2i "«.^ -^ A p Os afamados èdáicfq*^s;TciÍ^^>^"*

L'U.Lli*l I UC3 reliü*;.* ;?: ,oÍ^Í'S^':.^ ¦
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-Avisa a sua nitmesa fregueziâ que previnam-se com. m

muitas imitações que tem apparecidò dos armados* Mwoso

ayc
NQTA

•1S'»»v
¦ -rr',!»* ww CÍOS Santos

SOBRÂL--CÈARÀ --Ma Ceí. Joaquim Ribeirè

Ú^Áii^^^^^SSSíSSS. *ã¥***s*r™*2eZ!2

.3 M - uota3gOüO,.D.iploma.l$OÔO, Pecuho o.UOO-,000

¦ quoíafsOOÚ, Diploma l^OCiO, 1'ec.ibo d.0U0S0ÜU .

ftfiffft-mitrí:
S; ti

íí3 ._-»<*

MAOEIR

í^-t Â AUXILIADORA qüe jà reqiieveii ao 
^ex™

Federal á approvação de seus mM^^MÚ^
lices federáes no valor de ^C>OOC3^

^Sl toer èéú primeiro depiJsm no tliesouro
Federal

iil b 'i-ociado com á metade do tompo da siia in^oripgào Sí?f#S§
© ' làSow?pSó o nào podendo continuara pagar suas quoUis pe-

m S| -oor Csfp à Sociedade o pagamento que se Tara descontando
10 por cento do seu. peç-ulio V 3 . -' :á üUnkÚ

«V única que paga'eom 6 m^eseta dafa da_ inbtallaçao
KroBpeòij&s o iiiíorrnações, na sede social, a

BÜÁ SENADOR PÁULÂ» H

.fr-,»vv.-...,è ji%s ii^eiicíás iàc'ap0l

ZEDELÍMA
• Paulistana Sobral
Tv*3o se enconmòdè com a. gueixa !è

nem suba os preços das fazendas. Deso-
cupê as prateleiras para collpcar novos
sortimenlos adquirido quasi de graça
aqui na Europa, duvido a guerra-
¦ Por este motivo a Paulistana eslá fa-
zendo completa liquidação no seu sor'i-
mento qüo é completo desde o bnm ntil
e barato aléos,ímos artigos de moda.

Praça'cíb" Mercado—Bandeira Azul.

Linhas de.pau cCárco de 20 a 32 pai-
mos, tem grande deposito eni Ç.anré o
vende a preços- vahtá|Qso? p\:^r. /não
Rodrigues dos S^tós\^Z.^,l 
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Externaio Gondim
TNVste estabelecimento de ensino á

rua Menino Deus, accaita-so alu.mr-.o,'?

-. -., •. ¦ -> -» '>--. -? -;. -¦ .- '-,-v- ¦ í '• - v. >, .'. a v.

, preços reduzidos., A tratar co
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"Aulonio 
Gondim Luís.

Ráyinimdo -!Nóíwtó- iDías

Praça dó MeteàdÒ pegada a
Libertadora

Preparo-se coni teda perfeição ev^
"|V.: "-Ifrloè primário e secundário" I-presteza qualquer,, p^K de brirn^
dOo.CUUO», íUi.n-U cdirec_ 8.miraj a pr.ços ^rdn(]errhu:eni'e (TLOUI-.
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Vossa maior benemerencia é legar aos vossos herdeiros um peculio no THESOURO DA FAMÍLIA. A importância dos pecúlios pagos alé 30 de Atí 9

de 1914, elevou-se a 645:910$'

"V MS-J" aAlaVS: OtS I300131Vi:JffiKTrC>S QXJJED S.ED SSBDCSt-XJ.KClíWC
Jf^einme admirem q.ie o Thesouro
da Família acaba de' pagar mais um

j. pecúlio
Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

director- thesoureiro da sociedade mutua
«Thezouro da familia»', com sede no
•jjecife, a importância de rs. 20.001^.000
correspondente ao meu pecúlio que íoi
»u3tituido em beneficio pelo soci.ò José
Francisco do Carmo, in.->cripçao a. 200,
da série Prefirida, e ultimamente faliei-
do, e deste dou quitação a mesma Soei-

• çdade ficando a referida apólice saldada
e liquidada para tOalos os elfeitos.—
Recife 1 de Maio de 1914.—João Fran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:- Philo-
meno de Albuquerque («Jornal olo Reci
íq») Adtoniò Gonçalves da Cunha Rego,
Javiniano da Costa Pràp m. Manuel Go-

mas*' reconhecidas,
t iri-vs' a o, Fadai n hdò

mes da Silva,—-( -ií

pelo tabelião pCB
de Assis Rocha.]' Illmos. srs. directores da sociedade
mutua «Thesouro da Fariiilia»=:Sauda-
cães,—Sao abnegados os vosses actos
de puro mutualismo. A presteza com
que ppocedeis em saldar os vossos pe-
culios mais acentuam esta abnegação.
Acabando dè receber o pecúlio de rs.
20:000$000, importância que actualmen-
te pagaes na série Perforida e que me
foi instituído por meu falecido irmão
sr. Jose Francisco do Carmo, atte&to
este vosso acto e o recommendo ao pu-
blico. Podeis fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 dé Maio de 1914.—
Joào Francisco do Carmo.—[Firma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

Illmo. srs. direclores do «Thesouro
de Familia»—Saudações—O que vindes
de pratica'*, saldando o pecúlio deixado
êrri meu beneficio p*-do meu bom amigo
dr. Accario Umbelino Pereirra Pinto da
Silva, cuja importância ders.20:000$000
acabo de recoer, é niais um accentu-
ado passo du mutualismo A pres-
teza deste pagamento, o -nteresse to-
mado em meu beneficio, a lisura em-
fim do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que se seguram oo
«Thezouro da Familia» que distribue o
com a máo cheia e pratica o bem com
«áesinteresse.—Podeis fazer desta o uso
qne entederdes.—Recife 30 be Abril
de 1914.---Carolioada Silva Andrade.

Recebi do sr. eoronel Silvino Pinto,

direclor-thezoureiro da sociedade mutua
«Thezouro da Familia» com sede no Re-
cife, a importância de 20:000#000, cor-
respondente ao peculio que foi instituído
em meu beneficio pelo sócio Maneei, Jo-
sé dos Santos, inscripçâo n. 164 da se-
rie Preferida, e ultimamente falecido
e deste'dou quitação á mesma sociedade
ficando a referida apolce saldada e liqui-
dada para todos os effeitos.—Recife, 8
de Maio de 1914.—P. P. dr. Odilon Me-
roja.—Jesé Ferreira dos Santos—Tes-
teia unhas;—-Adolpho Pessoa, Pedro VilJ
la Nova e Minervino Fernandes Costa.

[Firmas reconhecidas]

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-thesoureiro da sociedí-ide mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
Cite, a quantia de virr.e contos de reis
[2U:U00g000]. pooulii-a a que tenho d rei-

lo como beneficiário de minha irmã,
Belizia Francisca da Conceição, como
sócia que era da Serie Preterida, sob n.
377 de inscripçâo e ult-rnanente faleci-
da no município de Victoria, pelo quedou & rnesma sociedade plena e geral
quitaçã. o, ficando odito seguro saldado e
cancellado para iodos os e/ftitos.—Reci-
fe, 25 de; Julho cfe^l9i-i.=Antonio Go-
mes de Farias. —Como testemunhas:—
Altredo Gomes do Rego, Victoriano
Ebla, Francisco dos Santos Moreira, e
Joaquim Antônio Pinto da Silva.--[To-
das as firmas estão reconhecidas pelo
tabebao Edmundo de Assis RochaJ.

Ilims. srs. directores do «Thesouro da
Familia.-- Nesta.—Confirmando o re-
cibo de 20:000g000, que me foi insti-
tuido por fallecimento do minha saudosa
irmã, Belizia Francisca - da Conceição,
sócia na Serie Preferida, venho agra-
decer-vos o prompto pagamento do mes-
mo attestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoriã, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Reitei-
rando, portanto, os meus agradecinien-
tos extensivos a todos os mutuários, su-
bscrevo-me com elevada estima de vv.
ss.—Amigo attencloso obrigado,—An
tonio Gomes de Farias.— 25—6—924—
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
terlno, Edmundo de Assis Rocha]

Recebemos do sr. coronel Silvino
Pinto diector-thezoureiro da sociedade

mutua «Thezouro da Família» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Texeira de
Alcântara, beneficiários dc pecúlio dei-
xado pelo fallecimento de dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia que era na Série Inicial, desta so-
ciedade, sobriscripção n. 836, a impor-
taneia de vinte contos de rs.'20:'000$000
valor do peculio intregal que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
damos plena e geral quitação ficando
nesta data a apolce respectiva saldada
e liquidada para todos oseííeitos; e neste
mesmo documento asseguramos o gran-de interesse que a directoriã do «The-
souro da Familia» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
presente peculio em 20 de maio de^cor-
rente e hoje saldado; outroslm recom-
mendamos ao publico os resultados van-
i>ujc,a;t,t;m<>c.c.Iiaa(*vem de seug pianos a
justificarem o conceito que o «Theaou-
y.o» gosa de uma mutna modelo, do queé melhor exemplo o presente—Recife,27 de junho de 1914*—P.p. Dalvino
Sobral & C—Testemunhas—José Car-
neiro de Souza, Manoel Gomes da Sil-
va e Cícero D. D-.niz.-—Firmas reconhe-
cidas pelo tabelliào interino Edmundo de
Assis Rocha).

20 OOO$O00
QUE ATT1NGIRAM A

645:910$00a

Importância qne até esta data pagou o

THESOURO DA FAWII LA
Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cife, a importância de rs. 20:000$000,
valor do pecúlio deixado pelo sócio co-;
ronel AJFonso Luc o de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. 140, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto na mesma a 9 de Maio de 1913,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
lituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.
Maria dos Anjos Mello Dutra, seus filhos
e d. Antonia de Albuquerque Aguiar,

esposa, filha, netos é irmã do faHecic.0-,
do qual dou plena e geral quitação á
mes-ma sociedade, ficando a apólice sal-
dada e liquidada para todos os effeitos,
sendo louvável e digno o zelo semepr
manifestado pela incansável directoriã
do THESOURO, que com a pontualidade
máxima cumpre os seus estatutos ampa-
rando a «familia» dos seus associados,
praticando assim o mutualismo em seu
maior ideal.

Recomendo ao publico a organização
do«Thezouro da .Familia«como um mode
de em mutualidade.—Recife 1 de Julho
de 1914.—P. P. Dr. Affonsò Neves Ba-
ptísta.

—Va*"*-

E ESTES BENEFÍCIOS
CHEGAM ATÉ NÔS

MAIS zpo CONTOS
PAGOS EM SOBRAL

Recebemos do sr. coronel Silvíoô
Pinto, director-thesoureiro da sociedade
mutpa THESOURO DA FAMÍLIA, com
sédé.ha cidade d© Recife; a importan-»
cia dè vinte contos de réis [20:000jj000]valor do peculio deixado pòr morte da
sócia d. Francisca Quiteria de. Jfesue,
possuidora da apólice n. 293 .da.Série
Preferida, sendo beneficiados os arsv
Antônio Thaumaturgo Coelho, Miguel
Genuehse da Frota e Aragao Coelho
& C. de Sohral, dos quaes somos Itgi-
timos o bastantes procuradores'por ou-
thorga especial, ficando nesta data à
referida apoiice saldada-e liquidada pá-ra todos os effeitos do que damos plenae geral quitação. Temos o prazer de
aproveitar a opportunidade e salientar
os benefícios do THESOURO DA FA-
MILIA na escala do bem, graças ás
vantagens de planos hotíestos, á corope-
tencia dos seus directores e ao respeito
aos seus estatutos.—Recife, 17 de agos-
to de 1914.—London Bras-ilian Bank
Limited. "VV. Young Int.—-Testemu-
nhas:—Guilherme Dantas Ba-itos. Deli
fino da Silva Tigre.—[Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião Edmundo de Assí
Rocha.]

lfV.)TAE AOS Oüt SÃO PREVIDENTES

nscrevei-vòs no THESOURO DA FAMÍLIA sociedade approvada pelo Governo Federal e Jíscali
zada pela Inspectoria de Seguros

Caixa Postal 225—Telep. 992—Teleg.—THEZPÜRO-Cod.— RIBEIRO—Sedo Social—RUA BARÀO DA VICTORIA N. 23, Io andar—RECIFE—PERNAMBUCO

NÃO VOS DEMOREIS QUE AMANHÃ PODERÁ SER TARDE!!!

Procurar o agente em SOBRAL *Antonio de Aguiar Jilho
li

***&
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